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              *** JORNAL DA TENDA DE UMBANDA CABOCLA MAROLA DO MAR***

                                ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE TENDA DE UMBANDA CABOCLA MAROLA DO MAR

                                         Rua das Juçaras, s/nº Fundos – Biguaçu - SC– CEP: 88160-000 – CELULAR: 91559749
   ANO XIV – Nº 10 - OUTUBRO/2016 -  Distribuição Gratuita 

  Home Page: http://www.maroladomar.com.br  -  E-mail: maroladomar@maroladomar.com.br 
                   http://fotolog.terra.com.br/maroladomar  http://maroladomar.blogspot.com/
ABTUCMM – 32 ANOS DE FÉ, AMOR  E  CARIDADE !
Refletir é um dos atos diários do nosso Viver, Viver Umbandista, não é só Ser, mas Estar Umbandista!

SARAVÁ  CIGANOS!
SARAVÁ CARMENCITA!
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	LEMBRETES:
OLHAR O MURAL DE RECADOS SEMANALMENTE.
OUTUBRO 
DIA 29    (SÁBADO 19:00H) HOMENAGEM AO POVO CIGANO (CARMEM) (SUJEITO A ALTERAÇÃO)
TODOS OS MÉDIUNS  VELA NA COR DE SEU CIGANO, BEBIDA, CIGARRO, FRUTAS E FLORES QUE DEVERÁ SER OFERTADO NO ALTAR. TANIA, GERALDO E ANDERSON VOLTAR APÓS 07 DIAS PARA RETIRAR OS RESTOS DA OFERENDA E PLANTAR AS FLORES.
***********************************
( Atendimentos: Sexta e terça-feira – durante a gira.

 Segunda-Feira-feira: Tratamento com o Povo do Oriente. 
Sábado e Segunda feira: Apometria

*************************************

"Por maiores se façam a dor que te visite, o golpe que te fira, a tribulação que te busque ou o sofrimento que te assalte, não esmoreças na fé e prossegue fiel às próprias obrigações, porque se todo o bem te parece perdido, na face da tarefa em que te encontras, guarda a certeza de que Deus está contigo, trabalhando no outro lado." - Emmanuel

>^< ¨<^> ¨ >^< <^> ¨ >^< <^>
"Não percas a tua fé entre as sombras do mundo.
Ainda que os teus pés estejam sangrando, segue para a frente, erguendo-a por luz celeste, acima de ti mesmo." - Meimei

>^< ¨<^> ¨ >^< <^> ¨ >^< <^>
“A melhor forma de prever o futuro é criá-lo”. Peter Drucker 

>^< ¨<^> ¨ >^< <^> ¨ >^< <^>
“Se consegue sonhá-lo, consegue fazê-lo”. Walt Disney 

>^< ¨<^> ¨ >^< <^> ¨ >^< <^>
“Acredite em si e haverá o dia em que os outros não terão alternativa senão acreditar consigo”. Cynthia Kersey
>^< ¨<^> ¨ >^< <^> ¨ >^< <^>
“Nunca é tarde demais para ser o que devia ter sido”. George Elliot 

>^< ¨<^> ¨ >^< <^> ¨ >^< <^>
“O que a mente do homem concebe e acredita, pode atingir”. Napoleon Hill 
>^< ¨<^> ¨ >^< <^> ¨ >^< <^>

	CALENDÁRIO DE ATIVIDADES PERMANENTES DA   A.B.T.U.C.M.M   GIRAS DE:

OGUM E POVO D`ÀGUA - Descarrego

POMBA GIRA - Atendimento

XANGÔ -  Passes - Logo após, gira de   CRIANÇA 

PRETO VELHO -  Passes, Benzeduras e atendimento

POVO DO ORIENTE -  Energização

CIGANOS - atendimento

CABOCLOS - Descarrego - Passes  e Atendimento

EXÚ -  atendimento

GIRA MISTA - Atendimento

ESTUDO DO EVANGELHO/ UMBANDA

Doutrinação e Atendimento a sofredores desencarnados e Passes nos médiuns e assistência.

O ATENDIMENTO NESTA CASA É TOTALMENTE GRATUITO.  AUXILIE NOSSA ASSOCIAÇÃO, TORNANDO-SE SÓCIO.

GIRAS  DE OUTUBRO/2016:
07/10 – XANGO E ERE
14/10 – PRETO VELHO
21/10 – POVO DO ORIENTE
28/10 – CIGANOS
29/10 – FESTA DA CARMEM
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COMEMORAÇÃO DE SANTA SARA
Maio não é só o mês das mães ou das noivas. Neste mês também acontece a comemoração da padroeira do povo cigano: Santa Sara Kali, a Madona Negra, nos dias 24 e 25 de maio. 

Conta a lenda que Maria Madalena, Maria Jacobé, Maria Salomé, José de Arimatéia e Trofino, junto com Sara, uma cigana escrava, foram atirados ao mar, numa barca sem remos e sem provisões. 

Desesperadas, as três Marias puseram-se a orar e a chorar. Aí então Sara retira o diklô (lenço) da cabeça, chamou por Kristesko (Jesus Cristo) e promete que se todos se salvassem, ela seria escrava de Jesus, e jamais andaria com a cabeça descoberta em sinal de respeito. 

Milagrosamente, a barca sem rumo e à mercê de todas as intempéries, atravessou o oceano e aportou com todos salvos em Petit-Rhône, hoje a tão querida Saintes-Maries-de-La-Mer. Sara cumpriu a promessa até o final dos seus dias. Sua história e milagres a fez padroeira universal do povo cgano.

Segundo Mirian Stanescon, cigana do clã Kalderash, deve ter nascido deste gesto de Sara Kali a tradição de toda mulher cigana casada usar um lenço, sendo esta a peça mais importante do seu vestuário. A prova diss é que quando se quer oferecer o mais belo presente a uma cigana se diz: "Dalto chucar diklô" (Te darei um bonito lenço).

Além de trazer saúde e prosperidade, Sara Kali é cultuada também pelas ciganas por ajudá-las diante da dificuldade de engravidar. 

Muitas que não conseguiam ter filhos faziam promessas a ela, no sentido de que, se concebessem, iriam à cripta da Santa, em Saintes-Maries-de-La-Mer no Sul da França, fariam uma noite de vigília e depositariam em seus pés como oferenda um diklô, o mais bonito que encontrassem. E lá existem centenas de lenços, como prova que muitas ciganas receberam esta graça. 

Considerada pela Igreja Católica como Santa de culto local, pois nunca passou pelo processo de canonização, Sara esta ligada à história das tradições cristãs da Idade Média e o assim chamado culto às virgens negras. Não se conhece a razão exata que levou os ciganos a eleger Santa Sara como sua padroeira, mas foi ela quem converteu os ciganos para o cristianismo. 

Ela é a mais venerada santa para os ciganos e todo acampamento cigano conduz uma estátua da virgem negra depositada num altar de uma das tendas cercadas por velas, incenso, flores, frutas e alimentos. Conta a lenda que os restos mortais de Sara foi encontrados por um rei em 1448 e depositados na cripta da pequena Igreja de Saint-Michel em Saint Maries de La Mer.

Assim, todos os anos na madrugada de 24 de maio milhares de ciganos de quase todas as regiões da Europa, África, Oriente e dos quatro cantos do mundo, reúnem-se na pequena igreja de Saint-Michel em louvor e homenagem a sua padroeira.

Essa é a versão mais contada da história de Santa Sara, mas há outra versão que a liga à historiografia de Maria Madalena e a Linhagem do Santo Graal.    Optchá!!!
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COMO MONTAR UM ALTAR CIGANO

Elemento necessários:
1. Uma imagem de Santa Sara

2. Uma cigana (representação da sua cigana espiritual), um cigano para a mesma representação.

3. Uma taça

4. Um punhal

5. Pedras variadas.

6. Um tacho de cobre para colocar moedas ou sementes.

7. Um incensário e incensos variados

8. Um porta velas.

9. Um leque (siga a sua intuição)

10. Fitas finas, coloridas, (usar todas as cores, menos a cor preta).

11. Um perfume.

12. Uma toalha na cor vermelha (amor), dourada (prosperidade), ou na cor de sua preferência, menos preta e castanha... Pode comprar o pano e mandar uma costureira fazer como desejar.

13. Um baralho cigano

Montagem:
Não tem mistério para montar seu altar, use sua intuição... Esse é um altar simples, com poucos elementos e que não ocupa muito espaço. Conforme sua relação de afinidade com o (a) cigano/cigana espiritual for crescendo, novos itens podem ser acrescentados conforme o gosto dele (a).

Sempre monte o seu Altar nas Luas (Nova, Crescente ou Cheia), nunca na Minguante.

Forre a mesa que será utilizada com a toalha, coloque Santa Sara no centro e os ciganos, um de cada lado da Santa. Abra o baralho à frente de Santa Sara, a fim de energizá-lo para futuro trabalho (se for trabalhar com cartas) ou apenas para homenagear a Santa com elementos da tradição cigana.

As pedras devem ser lavadas em água corrente e se possível deixadas de um dia para outro em água com sal grosso. Se não puder fazer a limpeza com sal, lave-as com água e mentalize com fé o pedido de limpeza das pedras e que a energia delas seja utilizada para o "bem".

Acomode-as em um pratinho de louça ou barro, conforme sua vontade. O Incensário pode ficar em qualquer local da mesa, desde que longe de tecidos para evitar o perigo de incêndio. Use o incenso que desejar, conforme a necessidade do ambiente (saúde, prosperidade, limpeza espiritual).

Mantenha as taças sempre cheias, ou com água (que deve ser trocada a cada 2 dias), vinho branco ou tinto ou sangria (com vinho tinto). Para a cigana, se for da preferência dela, ofereça Champanhe. Quando for trocar a bebida, despeje a antiga em água corrente, pode ser na pia com a torneira aberta, deixando que se vá junto com a água.

Você pode oferecer frutas para Santa Sara e para o povo cigano, como forma de agradá-los e agradecer a proteção desse povo no seu lar. Pode fazê-lo uma vez por mês, não sendo necessário mais que isso. Lembre-se de deixar a oferenda no máximo por 1 ou 2 dias no altar, após isso leve as frutas para um jardim, ou coloque embaixo de uma árvore frondosa.

Não permita que pessoas cuja energia você não conhece, toque no seu altar, principalmente nas pedras e no baralho (esse só deve ser manipulado por você).

Mas é permitido e acima de tudo, um ato de caridade, permitir que uma pessoa aflita ajoelhe-se em frente à Santa Sara e faça seus pedidos e orações, pois a Santa mãe de todos, ciganos e não ciganos, médium e não médium, espírita ou não espírita.

Boa Sorte na preparação do seu altar e não se esqueça, use a sua intuição, ela é melhor do que qualquer orientação escrita.
Os significados de algumas frutas:
Uva rubi: prosperidade

Uva verde: saúde

Uva passa ou ameixa: Progresso

Morango: amor

DAMASCO: sensualidade

Pêssego: equilíbrio pessoal e sedução

Limão: energia positiva e purificação da alma.

Laranja: para afastar energias negativas.

Romã: Espiritualidade

Pera: Simboliza a imortalidade e a boa saúde, também traz prosperidade pela cor amarela e relaciona-se com o trabalho.

Abacate: Saúde

Maçã: Amor e transmutação de energia de ambientes

Manga: Sexualidade e amor incondicional

Figo: Prosperidade

Melancia: Prosperidade e Fartura

Melão: simboliza o sol, energia vital e prosperidade.

Sempre quando oferecemos a maçã, devemos oferecer a pera, pois a maçã simboliza a cigana e a pera simboliza o cigano.

Elementos para a consagração:
Uma Cigana

Um perfume

Uma vela colorida

Uma cesta bem bonita com frutas

Flores

Moedas

Faça a Consagração na Lua escolhida, por Casa não consagre na Lua Minguante. Primeiro consagre a Cigana, ficará no seu altar é a representação da sua Cigana.
Recite a seguinte Prece:
Em nome de Santa Sara Kali, eu te batizo, (Dizer o nome da Cigana, se possível sopre o nome da Cigana na imagem), estarás sempre perto de mim.

Logo em seguida coloque a boneca no seu altar junto com Santa Sara Kali e os outros itens que estão no seu altar.

Monte uma cesta com as frutas que você escolher, e coloque perto do Altar e ofereça para Santa Sara Kali e sua Cigana, e peça para elas consagrarem tudo na Força Cigana.
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DIFERENÇAS ENTRE A RELIGIÃO DE UMBANDA E A RELIGIÃO DE CANDOMBLÉ

O objetivo deste texto é, de maneira simples e direta, demonstrar as diferenças existentes entre a Religião de Umbanda e a Religião de Candomblé.

Umbanda e Candomblé são religiões extremamente distintas. Claro, possuem alguns elementos em comum, como por exemplo a devoção aos Orixás, o uso de miçangas e atabaques. Entretanto, as diferenças são muito maiores do que as semelhanças.
Ressalta-se, porém, que essas diferenças não impedem o respeito que devemos ter com nossos irmãos Candomblecistas, assim como devemos respeitar as demais religiões. E começamos a respeita-los quando não usamos de seus elementos sem fundamento, sem conhecimento e sem preparo.







Infelizmente vemos por aí pessoas que, por ignorância, acabam colocando as duas religiões em um mesmo “panelão”, desvirtuando, ao mesmo tempo, as duas crenças.

Umbanda e Cancomblé comparam-se ao Cristianismo e o Islamismo. Possuem fundamentos, ritos, visões, interpretações completamente diferentes. É impossível imaginar um Imam (sacerdote mulçumano) realizando um batismo em nome de Jesus Cristo. Ou, ao revés, um padre católico reverenciando Maomé. O mesmo se dá entre essas duas religiões afro-brasileiras.

Não se imagina um Pai de Santo da Umbanda fazendo raspagem e bori, dando iniciação no Candomblé a uma pessoa ou dando-lhe o título de Babalorixá. Assim como é inimaginável (apesar de existir casos, infelizmente), a realização de rituais de Candomblé com “entidades” de Umbanda no comando, para uma suposta iniciação na Umbanda. 

Tais práticas são ultrajantes às duas religiões. As duas possuem seus próprios fundamentos e ritos, não havendo qualquer necessidade de serem mescladas.

As diferenças entre essas duas Religiões começam em sua base.

A Umbanda é uma religião brasileira, nascida em 1908, por meio do Médium Zélio Fernandino de Moraes e de seu guia, o Caboclo das 7 Encruzilhadas. É uma religião que, rompeu com o Espiritismo, apesar de trazer ainda consigo alguns de seus elementos, e absorveu também elementos das crenças indígenas, católicas e africanas.

O Candomblé, (apesar da forma com que conhecemos exista apenas no Brasil), é oriundo da junção das nações trazidas da África pelos escravos. Ou seja, tratam-se de cultos Africanos, dedicados aos Orixás, Nkises e Voduns (Ketu, Angola e Jeje). Dessa maneira, as cantigas, os rituais, as rezas e oferendas, são as mesmas utilizadas pelos ancestrais africanos outrora.

A Umbanda trabalha com espíritos, os quais são chamados de guias. São entidades que trabalham na energia do Orixá. São falanges de Caboclos, Pretos-Velhos, Crianças, Baianos, Boiadeiros, Ciganos, Marinheiros, Exus e Pombogiras. São essas as entidades que comandam a gira, que realizam os amacis, batismo, cruzamentos, etc. Além disso, tais entidades, dão passes, realizam curas, descarregos, falam e se utilizam de elementos como o fumo e o álcool.

No Candomblé não existe a manifestação de espíritos. Nessa Religião, os espíritos são chamados de Eguns, e são excluídos das chamadas rodas. (existem algumas casas que possuem o fundamento de Baba Egungun, ritual onde se manifesta os ancestrais). Todavia, o que se manifestas nas sessões de Candomblé são as energias dos Orixás. Tais energias fazem com que o iniciado, chamado de Iyaô entre em “transe”. Todavia, esse “transe” é bem diferente da chamada incorporação existente na Umbanda. Além disso, o iniciado quando manifestado pelo Orixá apenas dança seu ritmo. Não fala, não fuma, não bebe, não dá consultas, etc. Apenas chega, reverencia seus Babas e dança suas cantigas, nada mais.

Na Umbanda, os toques de atabaque são realizados com as mãos e são acompanhados por cantos em português. Ora, se nossas entidades falam o português, porque iremos chamá-las em outras línguas? Seria no mínimo, uma falta de respeito! O ponto cantado, nada mais é que uma oração cantada, devendo ser cantado com todo o respeito, sabendo o por que de cada palavra. São cantos de chamada, de reverência, de trabalho e de subida.

No Candomblé, os toques variam de acordo com a nação. Se for Ketu, os toques serão entoados com toques de varetas (Aguidavi), acompanhados por cantigas no dialeto Yorubá, língua daquelas divindades. Na nação Angola, o toque é realizado com as mãos, acompanhada por cantigas no dialeto Bantu. Na nação Jeje, os toques também são realizados com as mãos, e as cantigas são feitas em um de seus dialetos (Axantis, Gans, Agonis, Popós, Crus, etc.). São cantigas que fazem referencias aos itans, ou seja, lendas sobre os Orixás, Nkises e Voduns.

A Umbanda trabalha com 9 Orixás, os quais estão distribuídos na chamada 7 Linhas de Umbanda. São eles: Oxalá, Ogum, Oxossi, Xangô, Iemanjá, Oxum, Iansã, Nana Burukê e Obaluaê/Omulú. Vale lembrar que na Umbanda não existe incorporação de Orixás, mas sim, de espíritos e falangeiros que trabalham na sua energia. 

O Candomblé Ketu, reverencia no mínimo 16 Orixás, chegando alguns há 21 e até 72 Orixás. Na nação Jeje e na Angola, os Voduns e Nkises também passam de 20.

O Candomblé Ketu trabalha com as chamadas “qualidades” de Orixás, como por exemplo, Oxalá que possui as qualidades de Oxalufã (velho) e Oxaguiã (moço).

A Umbanda não possui qualidades de Orixás.
O Candomblé possui suas cores e interpretações para os Orixás. A Umbanda possui outras cores e interpretações.

O sacerdote de Umbanda é chamado de Pai de Santo, Pai de Terreiro, Cacique, ou simplesmente Dirigente.

O sacerdote de Candomblé é chamado de Babalorixá, alguns possuem o título de Babalaô. As mulheres são chamadas de Yalorixá. Só posem utilizar esses títulos que de fato teve iniciação no Candomblé e passou pelas raspagens, boris, etc.

Esses são apenas algumas das diferenças. Como se pode perceber, as duas possuem uma estrutura, organização e rituais completamente distintos. Por isso nós, Umbandistas, devemos zelar pela pureza de nossa fé, evitando a introdução de elementos que não condizem com nossa religião. Assim também, os Candomblecistas, devem pregar a pureza de seu culto, evitando a mesclagem indevida e o desvirtuamento do culto milenar. 

Para reforçar ainda mais as diferenças existentes entre essas duas religiões, leia a entrevista com Babalorixá Rafael d’Oxalufã.

Segue a entrevista:

1) Pai Rafael, antes de ingressar no Candomblé quais religiões você freqüentou? 
R: Catolicismo - Kardecismo - Umbanda - Candomblé.
2) Algumas dessas religiões possuem semelhanças com o Candomblé? Em caso positivo, quais?
R: Sim, principalmente o kardecismo e Umbanda, pois tem filosofias parecidas.
3)Onde você realizou sua feitura?
R: Na cidade de Rio de Janeiro/RJ na casa da Iyalorixa Kita de Oya 

4) Com relação a Umbanda, na sua opinião, quais são as principais diferenças existentes entre ela e o Candomblé?
R: Umbanda é um culto direcionado aos espíritos, ou seja, seres que já viveram no mundo material e hoje retornam para cumprir uma missão. Já o Candomblé é um culto às Divindades, aos encantados que chamamos Orixás. São na verdade, forças da natureza.
5) O que são e quais são as nações do Candomblé? Quais as diferenças e semelhanças existentes entre elas? 
R Nações significam de onde aquela raiz africana é provinda, de que região da Àfrica veio, pois a Africa é um continente divido por muitos dialetos e várias 

culturas diferentes. As Nações mais comuns aqui no Brasil são KETU, ANGOLA,
JEJE, AFON. A partir destas nações surgiram outras, mas estas são as principais.
6) Qual a sua nação?
R: KETU 

7) Para o Candomblé, o que é um Orixá/Nkise/Vodun?
R: Orixa tem significado na própria palavra: ORI = CABEÇA AXÉ = FORÇA
ORIXA = CABEÇA DE FORÇA. Na verdade Orixa, Vodum, Nkise representam a mesma coisa, somente em línguas diferentes.
Orixá é um centro de força extraída da natureza e encaminhada para nosso caminho. É um Deus, uma luz.
8) Quantos e quais Orixás são cultuados em sua nação?
R: Dentro da nossa nação são cultuados muitos Orixas, mas podemos 

aqui citar os 16 principais: ESHU, OGUN, ODÉ, OSSAIN, LOGUNEDÉ,
OMULU, OSUMARE, SANGO, OXUM, OYA, EWÁ, OBÁ, NANÃ, IROKO,
IYEMONJA, OSALA.
9) Todos esses Orixás que integram a panteão de sua nação, podem ser tidos como Orixás da Umbanda? 
R: Não. Não podem. 
10) A manifestação e o desenvolvimento mediúnico são as bases da Umbanda. Pois é através da mediunidade de incorporação que os espíritos deixam suas mensagens, dão seus avisos, conselhos, realizam seus trabalhos, etc. No Candomblé, há manifestação mediúnica? Em caso positivo, essa manifestação é idêntica a que ocorre na Umbanda?
R: No Candomblé ocorre um transe, no qual somos de certa forma 
possuídos pela energia de nosso Orixá, mas esta manifestação é
bastante sutil, pois é apenas uma energia encantada.
Diferente da Umbanda, em que ocorre uma incorporação de um
espírito.
11) O Orixá que se manifesta no Iyaô durante a roda de Candomblé é um espírito?
R: Não, trata-se apenas de uma vibração de seu Orixá. 

12) Quando o Iyaô está manifestado pelo Orixá, ele age como as entidades da Umbanda? (Fala, dá passe, risca ponto, bebe, fuma, etc).
R: Não, apenas dança a seu ritmo batido no tambor. Beber e fumar, por exemplo, são situação que nós humanos utilizamos, os guias de umbanda por terem vividos neste mundo conhecem destas praticas, por isso quando estão incorporados fazem uso desses elementos. Já os Orixás não, pois eles não tem esse conhecimento. Se algum dia ver um Iyaô de Nação " em transe" fumando ou bebendo, pode se ter a clara certeza que Orixa de nação não esta ali e sim, o próprio Iyaô satisfazendo seu desejo.
13) Como são chamados os Espíritos no Candomblé? Eles participam das rodas?
R: No Candomblé os espíritos são chamados Eguns. Os Eguns tem um culto especifico chamado “Egungun”, que é realizado em determinadas casas, onde eles são cultuados. Egun não participa dentro da roda de Candomblé, ele apenas é tido como um antepassado, ancestral, e por isso é respeitado.
14) O que é a iniciação no Candomblé?
R: Iniciação é um ritual em que a pessoa passa para poder receber a energia de um Orisa.
15) Quando que o iniciado ganha o título de Babalorixá ou Yalorixá? Quanto tempo leva suas obrigações até que esteja “pronto”?
R: O iniciado se torna Babalorixa ou Iyalorixa quanto ele completa 7 anos após ter sido iniciado dentro da religião, ou em casos específicos, onde a pessoa tem uma missão especial e a mando do próprio Orixá esse tempo é antecipado, mas mesmo assim, tem que ter passado pelo ritual da iniciação e ter pelo menos 01 ano dentro da religião.
16) O que é Bori? A Umbanda também pode dar bori em uma pessoa?
R: O bori, significa EBO = OFERENDA ORI = ORISA RESPONSÁVEL PELA CABEÇA
Então, bori significa dar comida a orisa da cabeça.
A Umbanda não dá bori, pois não dá culto a ORI.
17) Qual a finalidade do jogo de búzios? Podem existir fundamento de Ifá na Umbanda?
R: O jogo de búzios é meio que utilizamos para se comunicar com os
Orixás. A Umbanda não possui fundamentos com Ifá, pois a comunicação
se dá diretamente com os guias, quando estão incorporados.
18) Como são tocados os tambores na sua nação?
R: São tocados de acordo com cada orisa, pois cada um possui seu ritmo.
19) Qual o dialeto que é usado nas cantigas?
R: É utilizado o Yorubá
20) Na sua opinião, pode existir Candomblé que tenha cantigas em português, igual as da Umbanda?
R: Na Nação Angola, onde se cultua os Nkises, existe uma “qualidade” de culto em que as cantigas e rezas são realizadas, em grande parte, em português. Isso devido a colonização portuguesa naquele país.
21) Seguindo a mesma linha de raciocínio, para você, há fundamento para que terreiros de “Umbanda” cantem em dialeto? 
R: Não. Não há nenhum fundamento, pois a Umbanda deve louvar os guias espirituais que trabalham naquele terreiro. Afinal os guias são entidades
que se comunicam através da língua portuguesa, qual seria o motivo de se cantar em outra língua?
22) Na sua opinião, é possível um terreiro “misturar” as duas religiões, ora batendo para um, ora para outro? Ou pior, batendo os dois ao mesmo tempo, com sessões com mesclam pontos em dialetos e pontos em Yorubá?
R: Não, pois Umbanda e Candomblé são religiões muito diferentes. Quem conhece 
destas religiões, jamais irá fazer qualquer tipo de mistura. Pois Orixá, ser divino e encantado, jamais se manifesta onde tenha Eguns (espíritos). Tratam-se de forças praticamente opostas.
23) Qual sua opinião acerca de terreiros em que o Pai/Mãe de Santo é formado na Umbanda, mas, mesmo assim, realizam raspagem, dá bori, canta em dialeto, introduz outros orixás, etc.? Quais as conseqüências desses atos, espiritualmente falando? (Tanto para o sacerdote, quanto para os filhos).
R: As conseqüências são muito grandes. Pois, a Umbanda tem um segmento muito diferente do Candomblé, afinal se o pai ou a mãe de santo segue  Umbanda, deverá se ater aos rituais de Umbanda. Raspagem, bori, etc são rituais específicos do Candomblé, só podem utilizar-se deste recurso quem passou por ele e tem autonomia para executa-lo, afinal para estes rituais existem rezas e atos sagrados, que somente quem já passou sabe.
24) É possível alguém que nunca freqüentou efetivamente uma roda de santo, formar uma pessoa no candomblé, dando-lhe, inclusive, o título de Babalorixá ou Babalaô?
R: Jamais.
25) Qual a finalidade do Adjá? Quem pode utilizá-lo?
R: O Adjá é um instrumento sagrado, usado para chamar o Orixá. Quem utiliza é o Baba
ou a Iya e os cargos femininos da casa.
26) Existe fundamento para se usar Adjá na Umbanda? Uma entidade (caboclo, preto velho, baiano, etc.,) pode “bater” Adjá para um Orixá?
R: Não, pois o adja é utilizado para chamar os encantados. A Umbanda
possui seus próprios meios para invocar seus guias, tais como sineta, palmas, etc.
27) Em sua nação é utilizado Pemba? Para quê?
R: Não
28) No Candomblé há pontos riscados?
R: Não
29) O que é um Erê?
R: É uma manifestação de um ser infantil, que representa uma alma 
pura. É uma espécie de porta voz, mensageiro do Orixá. É por meio do Erê que o Orixá manda seus recados ao Iyaô. Ele é representado por uma criança, para demonstrar a inocência.
30) Há semelhanças entre o Erê e os chamados “Cosminhos” da Umbanda?
R: Existe sim, uma pequena semelhança entre Erê e cosminho. Ambas são entidades crianças. Todavia o Erê é incumbido de representar o Orixá, pois como o Orixá é uma energia, então o Erê que traz as mensagens, recados, etc., diferentemente dos chamados “Cosminhos” ou crianças da Umbanda, que são entidades como as demais.
31) O Exu do Candomblé é o mesmo Exu que se manifesta na Umbanda?
R: Não, no Candomblé temos o Orixá Exu, que tem as mesmas qualidades de outro Orixá dentro do panteão, diferente da Umbanda , em que o Exu é tido  como entidade da esquerda. O Exu é o mensageiro dos Orixás, mas ele não incorpora. Somente recebe as energias do Orixá Exu aquele que é feito para ele.
32) Qual a serventia da Menga ou Ejé para o Candomblé? Quem realiza a imolação?
R: O ejé dentro do nosso culto alimenta o Orixá, tornando a sua energia mais palpável e assim tornando ele pertencente ao nosso mundo. Pois o Orixá é uma energia que está na natureza. Após a pessoa passar pelo ritual da iniciação este Orixá se torna parte de nosso mundo físico, ele possui um corpo, e precisa ter
energia física para poder se manter ao nosso lado e assim seguir ao lado do seu protegido na caminhada terrena. Quem faz a imolação é o Ogã com um cargo especifico chamado AXOGUN.
33) Na sua opinião, há fundamentos para imolação de animais, inclusive de quatro patas, para Orixás dentro da Umbanda?
R: Na Umbanda não vejo necessidade, pois ao contrário do Candomblé, os espíritos da Umbanda já passaram por este mundo e estão se desvinculando dele e o ejé os aproxima mais do mundo físico.
34) Deixe sua mensagem final acerca da importância dos fundamentos de cada religião e os perigos que existem em misturá-las.
R: Toda religião possui seus encantos e belezas, mas para podermos caminhar dentro
desta beleza e encanto é preciso saber, conhecer e caminhar dentro daquilo que ela prega, sem mistificar ou denegrir. E o fundamental de tudo, todas tem o mesmo objetivo, que é chegar a DEUS e ajudar ao próximo.
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Carta do Sr. Caboclo Tupinambá

Lendo esta carta do Sr. Caboclo Tupinambá, me veio ressonante as palavras do Sr. Caboclo das Sete Encruzilhadas na ocasião da fundação da Umbanda: “Fui padre, meu nome era Gabriel Malagrida, acusado de bruxaria fui sacrificado na fogueira da inquisição por haver previsto o terremoto que destruiu Lisboa em 1755. Mas em minha última existência física Deus concedeu-me o privilégio de nascer como um caboclo brasileiro.”
Nesta fala ele ressalta que ser índio foi um privilégio.
Historicamente podemos perceber como a sociedade indígena sempre esteve a frente de nosso tempo no quesito moral e cidadania, a idéia de respeito e amor ao próximo era nato. Quando uma índia ficava viúva, outro índio mesmo casado a recolhia e assumia o papel de marido, para que esta não ficasse sem o amparo de um homem. E tudo era normal. Não existia pecado. 
Pensando nisso tudo, vejo que os índios jamais precisaram ser catequizados, pois eram naturalmente cristãos, pois tudo o que Cristo tentou pregar, os índios praticavam, só aqueles que pregavam que não haviam entendido a lição do Cristo. 

Materiais para Firmeza:
07 pedras quartzo verde;
07 charutos,
01 alguidar médio;
07 folhas de samambaia;
01 quartinha branca macho pequena;
Suco de caju (concentrado) ou cerveja branca;
01 vela 7 dias bicolor branco/verde.

Despeje dentro da quartinha o suco de caju (concentrado). Coloque a quartinha no meio do alquidar. Envolta dela faça um ninho com as folhas de samambaia, acenda a vela na frente do alguidar. Intercale um charuto com uma pedra dentro do alguidar, por cima das folhas em círculo. Acenda todos charutos dando três baforadas na quartinha.
Toda semana acenda ao menos uma vela palito verde. Na ocasião troque o líquido, pode permanecer no máximo 15 dias.
Sempre que fizer esta firmeza semanal, pegue um dos charutos e dê três baforadas, concentrado nos pedidos e orações. Vá rotacionando os charutos. Estes charutos devem ser trocados de três em três meses bem como a samambaia.

Oração de Firmeza:
“Divino Criador, Divinas Forças Naturais, Divinos Orixás, neste momento vos evoco e peço que imante este assentamento, consagre e o torne um portal por onde os caboclos do astral possam se manifestar, servindo de minha proteção e chave de acesso aos caboclos de acordo com o meu merecimento. Peço que a força dos caboclos esteja presente e receba minhas vibrações.”
Ps.: Esta é uma firmeza universal para a linha de caboclos, que pode ser consagrado a um caboclo específico ou deixar aberta de forma universal.
Faça isto com fé e amor, terá ótimos resultados.

Okê Caboclos!

Fonte: este texto faz parte da apostila que compõe o material de estudos do curso on-line Arquétipos da Umbanda, desenvolvido e ministrado por Rodrigo Queiroz.
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OGANS 

Como todos sabem, em uma casa de Orixá, seja ela de Umbanda ou Candomblé, além do sacerdote, popularmente chamado de Pai ou Mãe-de-Santo, possuem outros elementos que dão suporte aos nossos trabalhos de Umbanda, e que são por excelência considerados autoridades na casa. O Ogan é um destes elementos.
Uma das principais características destes irmãos, é a capacidade mediúnica de ativar correntes energéticas e vibratórias através do canto e do toque, dentro da Umbanda, são eles o complemento fundamental para a concepção da força vibratória de um terreiro.
Na Umbanda atual, tem sido muito comum, encontrarmos ogans que no decorrer das sessões, deixam os atabaques para integrarem a corrente e conseqüentemente manifestarem seus mentores. Neste caso, temos uma opinião pessoal á respeito, ou seja, estes irmãos não podem ser considerados como Ogans de fato, mas sim alguém que está momentaneamente ajudando a casa tocando o atabaque.
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Neste sentido, é preciso esclarecer que, ser Ogan, é ser detentor de um privilegio de poucos, é ser um sacerdote específico de louvor aos orixás, é ser responsável pela alegria e vibração positiva do terreiro, responsabilidade que não se atribuí em igualdade litúrgica aos médiuns de corrente, aos quais são atribuídas outras responsabilidades dentro da linha doutrinária de cada terreiro.
Na Umbanda os Ogans são naturalmente os tocadores de atabaque, ou simplesmente “Tabaqueiros”, são elementos de extrema importância e confiança do líder espiritual da casa. O Ogan de Umbanda, é por excelência um Pai espiritual, pois normalmente são exímios conhecedores das rezas e fundamentos de cada orixá. Durante os trabalhos, sabem a hora exata de se entoar cada canto, seja ele para limpeza de um médium, ou seja para fortalecimento do terreiro.
É imprescindível salientarmos que, a Umbanda possuí ensinamentos e fundamentos específicos para a formação e fortalecimento do Ogan, enquanto parte de um corpo sacerdotal, no entanto, notamos que a falta do conhecimento em muitos casos, fazem com que o cargo ou título em questão, tenha um sentido menos valorativo em relação aos demais dentro de um terreiro, o que não é verdade!, Pois o dom, é uma dádiva de Deus, não é imposto, ele nasce com o homem.  Os fundamentos litúrgicos em relação à formação do Ogan de Umbanda, são apenas atos que confirmam o que Deus já consagrou, no entanto, a ausência destes atos na vida do Ogan, em nada diminui sua importância enquanto sacerdote, apenas deixa em aberto alguns fundamentos de suma importância para o seu crescimento espiritual, e de auto valorização do Ogan de Umbanda.  Meus amados tratem com carinho e devoção seus Ogans, pois são eles que de alguma forma, fazem com que os caminhos á serem trilhados dentro da religião, seja menos penoso, mais alegre e muito mais feliz.
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Mensagem

Estava ansioso para escrever esse e-mail, digamos que estou precisando disso nesse momento...

Hoje, pude estar presente no trabalho organizado pela AUEESP 

( Associação Umbandista e Espiritualista do Estado de São Paulo )

realizado na Rua Taquari nº 635 na Mooca, homenageando nosso amado Pai Ogum. 

Mesmo ficando apenas para o início do trabalho, devido alguns compromissos que havia assumido, pude sentir por alguns instantes, aquele “ vulcão “ energético subindo pelas minhas veias. Tive a sensação de estar flutuando entre o som da música umbandista, o “ rufar “ dos atabaques, da preparação do ambiente com a defumação.... 

Era ela: era UMBANDA...
Por alguns instantes, voltei a anos atrás quando me deparei pela primeira vez com essa sensação... As mãos frias, o coração palpitante, um frio na barriga...

Era Umbanda...

Talvez naquele momento, a sensação de medo pelo desconhecido se misturava com uma alegria imensa de sentir esse calafrio... E não entender ao certo o aquilo significava, 

de não achar algumas explicações que eu queria naquele momento...

Mas pra que essa explicação? Será que eu iria entender?

Uns dizem que, ou a conhecemos pela dor, ou pelo amor, ou pela curiosidade....

Digamos que 95 % a conhece pela dor e os outros 5% pela curiosidade... Até porque esses 100% acabam ficando pelo amor!

E assim foi comigo..

Conheci Umbanda 01 ano após o falecimento do meu pai, algo meio que “ traumático “ em minha vida.

Um ano antes, conhecia aquela que seria a mulher de minha vida, mesmo não a tendo por perto nesse momento...

Quanta coisa ao mesmo tempo né...?

Bom, após esse 01 ano turbulento, estive cada vez mais próximo dela, Umbanda... 

Mais próximo de algo que muitas pessoas não sabiam ao certo como explicá-la, ainda existiam segredos e mais segredo pelo tal desconhecido...

Mas eu seguia a diante, “ consumia ” cada informação como alguém que tenta saciar sua sede em épocas de calor...

Fui sendo agraciado dia a dia, e ao mesmo tempo fui sendo criticado, difamado e muitas vezes taxado como “ o louco “ por atitudes e situações que acabam se criando...

Mas eu decidi mudar isso, e fui em busca daquilo que me completava!

Ao longo desses anos, perdi algumas coisas, acabei ganhando outras... Mas uma coisa ninguém tirou e nem irá tirar de mim...

A sensação de vencer, de acreditar em um propósito e ver La na frente que valeu a pena...

Isso é bom! E bom mesmo e saber que seu coração, muitas vezes ferido, apenas quer mostrar-lhe que vale a penas acreditar não naquilo que os outros irão falar de ti, 

mas sim nas graças de Deus, um Deus que não vê cor, raça ou credo...

Um Deus que vê somente você como deve ser visto: igualmente a qualquer um outro, pois se “ arrancarmos “ nossas roupas, perdermos o raciocino e nossa condição de vida...

O que sobrará?

Fui embora desse evento com meu coração apertado, mas de alegria!

Fui embora emocionado, pois vejo que essa Umbanda que eu tanto acredito e me enche de alegria, a cada momento ganha mais e mais espaço...  Não estou aqui discutindo religião, até porque religião não se discute, se crê! E não existe um Deus maior que o outro. Existe Deus!  E Deus é tão perfeito que ele lhe dá opção para que nós o achemos em uma missa, em um culto, em uma gira...   Em nossos corações... Isso é Deus e isso é Umbanda!  Algo que está dento de nós e que de dentro de nós, “ soa “ pelos ares através da música, do toque, da ginga...   Por isso, quero aqui registrar a graciosidade de Deus por me possibilitar “ pisar “ meus pés em um solo tão sagrado que é...  Umbanda...

Mesmo eu nesse momento, não estando 100% em minhas atividades espirituais e estando em grande dificuldade de me relacionar com meus sentimentos e meu coração. 

Mesmo sentindo esse “ vazio “ nesse momento, eu agradeço a essa Umbanda que está aqui ao meu lado, dentro de mim e aonde eu estiver...  E quando alguém entrar no seu terreiro ou lhe perguntar o que é “ esse trabalho “, mesmo você não tendo base em suas palavras, apenas diga:  É Umbanda, somente Umbanda!
Onde existir o bem, a alegria e principalmente o intuito de ajudar, não importa a quem, apenas diga:

É Umbanda, somente Umbanda  Somente Umbanda meus irmãos e irmãs, somente Umbanda...
Desculpem tomar esse tempo de vocês, espero que tenham apreciado essas palavras tanto quanto eu... 

Mas a emoção toma conta de mim nesse momento... Porque isso que me emociona, é Umbanda, somente Umbanda!
Junior Pereira  -   Sacerdote Umbandista – Grupo dos Eternos Aprendizes.
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MINHA FÉ 

CREIO NA UMBANDA DE TODOS OS ORIXÁS

NAQUELA MINHA FÉ DE TODOS OS DIAS

PORQUE ME CARREGA EM CAMINHOS TORTUOSOS

TANTO NOITE QUANTO DE DIA

CREIO NA UMBANDA PARA SALVAR MEUS INIMIGOS

PORQUE DESFAZENDO AS MALDADES DA A OPORTUNIDADE DE SE ARREPENDEREM

E PENSAREM EM MIM COMO PENSO NELES COM AMOR A CARINHO

PORQUE NÃO TEMOS ADVERSARIOS NA VIDA E SIM COMPETIDORES

CADA UM LUTANDO POR UM AMOR POR UMA VIDA MELHOR E FELIZ

SEMPRE COM OS ORIXAS AO LADO PRA NOS ESTIMULAREM A CRESCER

NUNCA ATRAZ PORQUE ELES SÃO IGUAL A NÓS NUNCA A FRENTE PORQUE SUA PUREZA JAMAIS NOS DEIXARIA PRA TRAZ É COM ESSA CERTEZA ME PERGUNTO HOJE, QUANTO VALE MINHA FÉ E ME RESPONDO VALE O PREÇO DA MINHA FELICIDADE E CONSCIENCIA  DO DEVER COMPRIDO, DA CARIDADE FEITA E DA MINHA CERTEZA DE CONSTRUIR  UM MUNDO MELHOR ESSA É MINHA FÉ.
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ANÚNCIOS
A ABTUCMM deseja levar aos médiuns e freqüentadores informações útil para a Comunidade Umbandista e simpatizante, desta forma, estaremos distribuindo mensalmente este informativo. Você pode contribuir enviando arquivos, informações, anúncios, etc. e doando papel chamex.
  BAZAR DA ABTUCMM
Prestigie e auxilie nossa Tenda adquirindo produtos do nosso BAZAR. 
[image: image13.wmf]
  IMPACT DESIGN

O que há de melhor em matéria de soluções para a sua empresa através de divulgação de marca, evento, serviço ou produtos através da internet. 

Criação de sites e hospedagens. Fone(48)84047603 -   E-mail:contato@impactdesign.com.br
__________________________________________________________________

    VISITE O SITE DA “ABTUCMM”                                   Acesse: http://www.maroladomar.com.br____
   ATENÇÃO   (   O QUE FALTA FAZER EM NOSSA TENDA:
(Pintura externa;

( envernizar o assoalho da biblioteca e vestiários;

☺Que tal colocar em prática o voluntariado? Quem sabe você pode vir ajudar a executar as tarefas acima?
 
        Não fume em nossas dependências.
.................................................

Você sabia que....
☺O informativo que você recebe gratuitamente é impresso com cartuchos de tinta doado pelo médium Mário Jorge? 

☺Que você pode baixar este e os informativos anteriores da  nossa  home Page?

☺Que em  nossa  home Page, tem uma pasta para o médium da ABTUCMM, com um material diversificado e importante?
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                                                                                   Redação e edição: Eldeni F. Camargo -  Celular: 91559749
 Colabore com a ABAIAS (  Associação Beneficente ao Amparo  a Infância e Assistência social.





LEITURA DE CARTA


Marque sua hora pelo     WhatsApp 84040395











_______________________________________________________________________6- "Todos os atendimentos espirituais desta casa são gratuitos. O médium deve viver para a Umbanda , para os Guias e Orixás, não da Umbanda e dos Guias e  Orixás. A prática caritativa da mediunidade em essência é viver servindo e não viver para ser servido”. 


